
Colóquio Internacional "Mulheres: resistências quotidianas,
clandestinidade e luta armada"

24 de novembro

Auditório 1, FCSH

09:30 Recepção aos participantes

09:45 - 11.30: 
Mesa 1

Vera Silva (CRIA-FCTUC), As insurgentes: resistências e lutas de mulheres nas 
prisões do Estado Novo.

Marta Romero-Delgado (Universidad Complutense de Madrid), Experiencias 
carcelarias: Castigo físico, social y simbólico contra las mujeres de los grupos 
armados peruanos.

Erik Zubiaga Arana (Departamento de Historia Contemporánea, Facultad de 
Ciencias Sociales, Universidad del País Vasco), «Subversivas». Mujeres ante los 
tribunales militares franquistas durante la inmediata posguerra (1937-1945). El caso
de Vizcaya..

María Laura Martín-Chiappe (CCHS-CSIC/UAM), Exhumaciones de fosas de 
mujeres represaliadas por el franquismo: (re) pensando la violencia contra las 
mujeres.

Pausa



11:45 -13.15: 
Mesa 2

Gabriela de Lima Grecco (Departamento de Historia Contemporánea de la 
Universidad Autónoma de Madrid), Mulheres censuradas: literatura clandestina 
durante a ditadura de Getúlio Vargas.

Lílian Lima Gonçalves dos Prazeres (Universidade Federal do Espírito Santo 
(Brasil), em intercâmbio na Università Ca'Foscari di Venezia) e Adelia Miglievich-
Ribeiro (Universidade Federal do Espírito Santo, Brasil), Nas entrelinhas de uma 
história de amor: a ditadura argentina no conto quarta versão de Luisa Valenzuela.

Víctor Benavides Escrivá (Asociación Cultural Instituto Obrero) e Cristina Escrivá 
(Universitat de València, Asociación Cultural Instituto Obrero), Las mujeres del 
Internado Escuela Durruti de Valencia, España 1937.

Almoço: 13.15 às 14.15

14:15 às 16.00: 
Mesa 3

Beatriz Gomes (FLUL), Luta e Resistência das Mulheres Indígenas no Brasil.

Anouk Guiné (Facultad de Relaciones Internacionales de la Universidad de le 
Havre), Del Movimiento Femenino Popular al Movimiento Hijas del Pueblo: Tres 
generaciones de mujeres maoístas en el Perú (1963-2016).

Anabel Garrido Ortolá (UCM), Mujeres guerrilleras en Colombia: una historia de 
ausências.

Manuel Ramírez Chicharro (Instituto de Historia-CCHS), Redes de inserción y 
acción política de las mujeres cubanas en la insurrección contra el gobierno de 
Fulgencio Batista, 1952-1959.

Pausa para café



16:15 – 17:35: 
Mesa 4

Lucía Vecino Souto (Universidade de Santiago de Compostela), Movimentos sociais 
na Galiza da primeira metade do século XX: O caso das camponesas galegas.

Paula Godinho (FCSH e IHC), Trânsitos mundiais: costureiras de Verín, entre 
experiência e expectativa.

Sara Porras Sánchez (UCM), La importancia de los hogares en la ciudad. Un 
análises feminista.

Pausa 

17:45 às 19:00 
Conferência Plenária: 
Cristina Viano (Universidade Nacional de Rosário): Las mujeres en las 
organizaciones armadas del cono sur latinoamericano: entre la revuelta cultural y la 
revolución política.

25 de novembro

Sala T11

09:30 - 11.15: 
Mesa 5

Cláudia Susana Rodrigues de Araújo (FCSH), Muslima: arte e narrativa de 
guerra, protesto e resistência um projeto de Autodeterminação online.

Marcos Fábio Freire Montysuma UFSC/UNL, “O diabo fazendo escaramuças na 
Terra de Santa Cruz” - Discursos misóginos sobre a Presidenta Dilma Rousseff nas 
redes sociais e na mídia brasileira.

Mesa 6

Paulo Marques Alves (ISCTE-Instituto Universitário de Lisboa e investigador do 
DINÂMIA’CET-IUL), Da exclusão à sub-representação – dois séculos de relações 
problemáticas entre sindicatos e mulheres.



Maria João Antunes (FPCEUP) e Bruno Madeira (FLUP), O papel das mulheres 
na luta pela habitação no Porto durante 74-75.

Pausa

11:30 -13.15: 
Mesa 7

Sérgio Valente (FLUP), Ruth Pflüger Lara: de exilada alemã a nacionalista 
angolana.

Gonzalo Vitón García (Universidad Autónoma de Madrid), Mulheres, debates e 
experiências. Aportes aos debates teóricos dos feminismos africanos desde a 
experiência de lutas das mulheres moçambicanas.

Catarina Antunes Costa (FLUP), Uma americana na FRELIMO: o caso do Instituto
Moçambicano.

Anabela Silveira (FCSH-UNL), Langidila guerrilheira e dirigente nacionalista. O 
percurso de Deolinda Rodrigues no movimento nacionalista angolano.

Almoço: 13.15 às 14.15

14:20 às 15:45: 
Mesa 8

João Esteves (CESNOVA), A militância feminina na luta e resistência antifascistas 
em Portugal na década de 40: redes legais e clandestinas da AFPP e do CNMP.

Maria João Raminhos Duarte (FLUL e ISMAT), As Companheiras algarvias.

Maria Alice Samara (IHC) e Vanessa de Almeida (IHC), Vidas clandestinas: 
história de vida de S.

16.00 –  17:20 
Mesa 9

Ana Bigotte Vieira (IHC),  Maria Madalena de Azeredo Perdigão, a formação de um
"povo pop" e a "curadoria da falta".



Dunia Etura (Universidad de Valladolid) e Virginia Martín Jiménez (Universidad 
de Valladolid), Feminismo y televisión pública durante el franquismo: la lucha por la 
igualdad en los contenidos informativos.

José Manuel Peláez Ropero (Centro de Estudos de Comunicacão e Sociedade da 
Universidade do Minho- Instituto de Cultura y Tecnología Miguel de Unamuno de la 
Universidad Carlos III de Madrid) e Beatriz de las Heras Herrero (Universidad 
Carlos III de Madrid), Mujeres en y para una guerra: España, 1936-1939. Análisis a 
través de la mirada del fotógrafo Santos Yubero, cronista gráfico de Madrid.

Pausa para café

17:30 – 19:00 
Mesa 10

José M. Faraldo (Universidad Complutense de Madrid), Double Resistance: Women 
against Nazis and Soviets in Central and Eastern Europe (1939-1948).

Cristina Nogueira (IHC), Mulheres fora dos carris. Suspeição política e actos de 
sobrevivência das classes pobres.

Sara Martín Gutiérrez (Universidad Complutense de Madrid), Las obreras de la 
HOAC/F en las huelgas del franquismo: de la solidaridad a la protesta.


